
CLINICAL NEUROPHARMACOLOGY. HAROLD L. KLAWANS, editor. Um volume 

(16x24) encadernado com 265 páginas, 14 figuras e 24 tabelas. Volume 4 da série 

Clinical Neuropharmacoly. Raven Press, New York, 1980. Preço: US$ 30,00. 

O desenvolvimento surpreendente do estudo dos neurot ransmissores do sistema 

nervoso central (SNC) e suas impl icações na e lucidação e t iopa togênica e a b o r d a g e m 

terapêutica de várias afecções neuro lógicas até há b e m pouco tempo impregnadas de 

razoável dose de empir i smo tornou a neurofa rmaco log ia assunto de vital impor tânc ia 

em neuro logia clínica. Neste vo lume, que é o 4º da série, são abo rdados d iversos 

temas neuro lóg icos c o m enfoque especial aos aspectos neuro fa rmaco lóg icos e impl i cações 

terapêuticas. 

Os 2 pr imeiros capí tulos const i tuem-se em detalhada revisão dos pr inc íp ios farma¬ 

c o l ó g i c o s que regem a terapêutica da epilepsia. O es tudo farmacociné t ico das d rogas 

anticonvulsivantes most rou que suas concent rações plasmáticas nem sempre são p r o 

porcionais às doses administradas. Essa variação torna-se progress ivamente ma io r nos 

g r u p o s etários mais j o v e n s e é suficiente para just i f icar a de te rminação per iód ica 

das concent rações plasmáticas dessas d rogas na conduta terapêutica frente ao doente 

epi lépt ico. O advento do valproato de sódio representou u m importante passo no 

tratamento da epilepsia. Seu mecanismo de ação ant iconvulsivante, ainda não total

mente esclarecido, parece estar re lacionado a um aumento da concent ração de G A B A 

no tecido nervoso, provavelmente p o r in ib ição da enzima dire tamente responsável pe la 

sua degradação . Essa consta tação abre novas perspect ivas na e luc idação de poss ível 

papel causal de a lguns neurotransmissores na e t iopatogenia da epilepsia. 

N o 3º capí tulo são discut idos os aspectos f a rmaco lóg icos da s índrome maníaca aguda. 

É reconhec ido o papel dos b loqueadores dopaminérg icos c o m o tendo ação ant i -psicót ica . 

A partir desses dados quest iona-se uma possível relação entre a a t ividade dos s is temas 

que uti l izam a dopamina e a gênese dos dis túrbios afet ivos. O es tudo compara t ivo 

de vár ios farmacos c o m relação a seus prováveis mecan i smos de ação e ef icácia anti¬ 

psicótica complementa esse capí tulo. 

Os 3 capí tu los seguintes são ded icados ao es tudo das a fecções neuromusculares , 

em especial ao cont rover t ido tema das s índromes mio tônicas . A s diversas ent idades 

clínicas que apresentam em comum o fenômeno da mio ton ia são d iscut idos separada-

mente j á que possuem mecanismos f i s iopa togênicos diferentes . Inves t igações acerca 

do compor tamento e le t rof is io lógico da membrana p lasmát ica da f ibra muscu la r sugerem 

que exis te uma diminuição da condutânc ia para i o n s C1 e que essa anormal idade é 

muito mais intensa na miotonia congêni ta do q u e na dis t rof ia mio tôn ica . A l é m d isso , 

enquanto nessa o potencial de repouso da m e m b r a n a ( P R M ) encontra-se reduzido , 

naquela o P R M apresenta valores p r ó x i m o s d o normal . A "s índrome do h o m e m 

r íg ido" , rara entidade cl inica caracter izada p o r um estado persis tente de h iper tonia 



muscular na qual se supe rpõem espasmos musculares do lo rosos intermitentes, é analisada 

c o m re lação a diversas h ipóteses e t iopatogênicas , d iagnós t ico diferencial e tratamento. 

A f a rmaco log i a d o s mov imen tos involuntár ios é discut ida a par t i r de seus diferentes 

mecan i smos f i s iopa to lóg icos . A d i fe renc iação semio lóg ica d o s vár ios t ipos de t remores 

encont ra supor te c a d a vez ma io r em bases b ioqu ímicas e fa rmacológicas . A ação dos 

be ta -b loqueadores — em especial o p ropranolo l — na supressão d o s diversos t ipos 

de t r emores é revista c o m detalhe. 

C o m o tema ob r iga tó r io d e uma revisão de neurofarmacologia , o assunto Neuro log ia 

I a t rogên ica é a b o r d a d o d e manei ra obje t iva , onde é anal isado o efeito de d rogas 

c o m u m e n t e ut i l izadas na prá t ica m é d i c a diária, sobre o s is tema nervoso central e 

per i fé r ico . O 10º e ú l t imo capí tu lo é ded icado ao es tudo do envelhecimento normal 

do SNC, c o m base nas t ransformações b ioqu ímicas sofr idas pe lo "neuronio envelhecido" 

e suas repercussões cl ínicas manifes tadas pe la decadênc ia funcional da capacidade 

cogn i t iva d o SNC. 

JOÃO CARLOS Ρ AP ATERRA LIMONGI 

GENETICS OF E P I L E P S Y : A R E V I E W . MICHAEL E. NEWΜARK & J. KIFFIN 

PENRY. Um volume encadernado (16x24) com 132 páginas e 24 tabelas. Raven 

Press. New York, 1980. 

A s s u n t o con t rover so desde os p r imórd ios da medic ina , a heredi tar iedade na epilepsia 

cont inua até h o j e a merece r a a tenção d o s pesquisadores no sent ido de que sejam 

es tabelec idas bases teór icas só l idas para sua acei tação. N a presente monogra f ia os 

au tores apresenam revisão atual izada d o s es tudos real izados sobre genética em epilepsia, 

f r isando j á de in íc io o s fa tores q u e c o n c o r r e m para tornar esses t rabalhos inconclusivos. 

Ev idênc ias indire tas da heredi tar iedade na epi lepsia são analisadas nesta monograf ia , 

c o m o : ( a ) p resença de u m m o d e l o e le t rencefa lográf ico familial não espec í f ico ; ( b ) 

c o n v u l s õ e s d e natureza gené t ica e m mui tas espécies animais : ( c ) doenças hereditárias 

nas qua is a epi leps ia é u m d o s s intomas. Entre as evidências diretas analisadas, 

sal ientam-se es tudos es ta t ís t icos sobre a p robab i l i dade d e aparecimeno de cr ises convul

sivas em descendentes de pessoas afetadas, sendo os es tudos realizados para diversos 

t ipos d e cr ises . 

São t ambém o b j e t o de estudo na presente revisão dados eletrencefalográf icos que 

sustentam o papel d e impor tânc ia dos fatores genét icos na epilepsia. Es tudos com 

g ê m e o s não só vêm reforçar a teoria genét ica da epi lepsia mas, também, sugerem 

u m m o d e l o para a herança. O al to índice de aparecimento de cr i ses convuls ivas entre 

g ê m e o s m o n o z i g ó t i c o s ( ce rca de 9 0 % ) , quando c o m p a r a d o s c o m os b a i x o s índices entre 

g ê m e o s d i z igó t i cos ( ce rca de 10% — 15%) sugere u m a herança pol igenét ica . Este 

m o d e l o só não tem s ido acei to p o r q u e fatores ambientais podem, p o r si só, contr ibuir 

para essa d ispar idade exis tente entre g ê m e o s m o n o e d iz igó t icos . É, c i tado ainda o 

uso da de terminação d e an t ígenos d e h i s tocompat ib i l idade pa ra ident if icação d e pessoas 

d e alto r i sco . Au to re s demons t ram u m aumento da f requência de aparecimento do 

an t ígeno H L A - 7 e m pac ientes c o m s índrome de Lennox-Gas tad t . Es tudos semelhantes 

e m out ras c o n d i ç õ e s convuls ivas merecem ser real izados. 



Finalmente, são anal isados os poss íveis mecan i smos pe los quais a epi lepsia possa 

ser transmitida. Neste sent ido são revistas inves t igações c romossòmicas , metaból icas 

e neuroendócrinas , a lém de estudos c o m o G A B A e out ros neurot ransmissores . N o 

entanto, a grande variedade de doenças neuro lógicas metaból icas e heredi tár ias asso

ciadas c o m epilepsia aumenta a d i f iculdde para estabelecer-se um mecan i smo ún ico 

que possa ser o responsável po r ela. 

ALBERTO BERGER 

ANTIEPILEPTIC T H E R A P Y : ADVANCES IN DRUG MONITORING. S.I. JOHAN¬ 

NESSEN, P. L. MORSELLI, C. E. PIPPENGER, A. RICHENS, D. SCHMIDT & 

Η. MEINARDI, editores. Um volume encadernado (16x24) com 425 páginas, 73 

figuras e 68 tabelas. Raven Press, New York, 1980. Preço: U.S.$ 54,00. 

Este vo lume é baseado n o 4º W o r k s h o p on the Determinat ion of Ant iep i lep t ic D r u g s 

in B o d y Fluids , realizado em Oslo, j unho de 1979, c o m a par t ic ipação de fa rmacologis tas , 

qu ímicos e c l ín icos c o m exper iência e m d rogas antiepilépticas. O material foi d i spos to 

em 7 capí tulos (entre parêntesis o número de t rabalhos c o n t i d o s em cada c a p í t u l o ) : 

P rob lemas terapêut icos na cr iança ( 1 0 ) ; Me tabo l i smo e farmacocinét iba de d r o g a s 

antiepilépticas ( 9 ) ; Quantif icação da s in tomato logia e me lho ra s na t ecno log ia ( 6 ) ; 

Inf luência das d rogas antiepilépticas s o b r e a his tór ia natural das epi leps ias ( 1 1 ) ; 

D r o g a s antiepilépticas — s inergismo, po tenc iação e interação ( 3 ) ; Melhoras da t ecno

log ia ( 8 ) ; Aspec tos endócr inos e i m u n o l ó g i c o s ( 3 ) . N o entanto o lei tor não encont rará 

no texto destaques entre esses capí tulos, não havendo so lução de con t inu idade entre 

os t rabalhos apresentados e respect ivas d iscussões , o que acarreta cer ta d i f icu ldade 

na leitura. Deve-se também lamentar a falta de recursos conc lus ivos em b o a par te 

das invest igações . 

D o pr imei ro capítulo, relativo a p rob l emas terapêut icos na criança, devem ser 

destacados, do pon to de vista prát ico, do is t raba lhos que versam sobre convu l sões 

febr is e um que compara os efei tos da monote rap ia pela hidantoina e pe la p r imidona 

no compor tamento da criança. O es tudo d o dipropi laceta to re la t ivamente ao f enoba r¬ 

bital e ao não uso de d rogas nas convu l sões febr i s mos t ra que ambos são eficientes 

na prevenção das crises, tendo o pr imei ro a van tagem de p rovoca r m e n o s efei tos 

colaterais. P o r outro lado, foi consta tada a inef icácia da carbamazepina para prevenir 

tais cr ises quando comparada c o m o fenobarbi ta l . F ina lmente o es tudo da monoterap ia 

pela hidantoina e pela p r imidona no compor tamento de cr ianças, levou à conc lusão 

que a p r imidona parece ter efeito pronunciado e consistente sobre o desempenho mo to r . 

N o segundo capí tulo, referente a me tabo l i smo e farmaco-cinét ica , as pesquisas se 

concen t ram n o ác ido va lpró ico , o medicamento mais recente d o arsenal te rapêut ico 

ant iepi lépt ico. N o terceiro capí tulo , relat ivo à quant i f icação da s in tomao log ia e 

melhoras da técnica, é suger ida a associação do valproato de sód io c o m a e thosux imide 

em crianças c o m crises de ausência resistentes ao tratamento. Interessante fo i α 

pesquisa de Benassi e col . que compara ram a monote rap ia à base de carbamazzepina , 

di feni l idantoina ou fenobarbi tal c o m a mult i terapia na epi lepsia t empora l ; cont ra r iando 

o conce i to atualmente aceito d e que o fenobarbi ta l não é efet ivo no t ratamento da 



epi lepsia ps i comoora , os autores conclu í ram ser a monote rap ia mais eficiente, desta

cando , pela o r d e m , a carbamazepina e o fenobarbi ta l , em detr imento da difenil idantoína. 

Outro t rabalho mos t ra que a redução de d r o g a s em epi lépt icos c rôn icos foi possível 

em 72% d o s casos , c o m diminuição da f requência das crises em 55%. 

N o capí tulo quarto, inf luência das d rogas sobre a história natural das epilepsias, 

des taque especial deve ser dado ao pr imeiro t rabalho, sobre a monoterap ia nas epi lepsias: 

o uso da di feni l idantoína ou da carbamazepina c o m moni to ração sérica desde o início 

d o t ra tamento leva a melhores resul tados que a mult i terapia; po r outro lado, em 

pacientes que c ron icamente ut i l izam várias d rogas , torna-se mui to mais difícil o controle 

c o m a monoterapia . Tal fato é c o r r o b o r a d o no t rabalho seguinte por Schmidt que não 

ob teve resul tados favoráveis em pacientes c o m cr ises parciais de s in tomato logia complexa , 

n o s quais a mul t i terapia foi subst i tu ída pela mono te rap ia po r hidantoina. A mesma 

l inha de pesqu isa ado tada no t rabalho seguinte mos t ra resul tados satisfatórios em 

70% de 62 pacientes submet idos à monote rap ia pela carbamazepina; cumpre notar que 

a mon i to r ação sér ica d o s níveis da d r o g a não permit iu estabelecer correlação c o m a 

resposta terapêut ica e c o m os efei tos t óx i cos . F roesche r e co l . propurezam-se a 

avaliar cr i t icamente o s igni f icado da moni to ração sérica das d rogas na evolução das 

epi lepsias . P a r a tanto f izeram o con t ro le de níveis sé r icos em 114 pacientes ; porém, 

na me tade deles o s resul tados não eram fo rnec idos ao méd ico assistente, que 

ado tou apenas cr i tér io c l ín ico no acompanhamento . A evolução não mos t rou diferenças 

s ignif icat ivas entre o s do i s g rupos . N a pesquisa seguinte , d e Loiseau e co l . , a conclusão 

fo i d i fe ren te : a mon i to ração sér ica leva a me lhores resul tados f inais ; po rém os autores 

não ind icam a d o s a g e m em pacientes con t ro l ados e sem efei tos colaterais , recomendando 

mais esse t ipo d e con t ro l e quando é ut i l izzado o fenobarbi ta l . 

A p ó s cur to capí tu lo sobre s inerg ismo, po tenc iação e interação de drogas , aquele 

referente a me lhoras d a t ecno log ia versa sobre m é t o d o s de determinação sérica de 

d r o g a s ant iepi lépt icas , in teressando especialmente aos laboratoris tas . N o capí tulo final 

são des tacados aspec tos endócr inos e imuno lóg i cos re lac ionados c o m o uso de medicação 

ant icomical , c o m interesse prá t ico imediato relat ivo. Atualmente o tratamento 

ant iepi lépt ico deve ser encarado nos seus aspectos d inâmicos , sendo importantes os 

conhec imen tos que vêm sendo a lcançados p o r novas técnicas de níveis sér icos das 

d rogas . A s s i m sendo, mui to se p o d e esperar ainda no que se refere ao tratamento 

das epi lepsias, especia lmente no que tange às tendências atualmente expressas na 

l i teratura das vantagens da monoterapia . P o r essa razão a leitura desta monograf ia 

se i m p õ e a t odos os que se interessam pe lo p rob lema. 

LUÍS MARQUES-ASSIS 

F R O N T I E R S IN NEUROENDOCRINOLY. LUCIANO MARTINI & WILLIAM F. GAN¬ 

NONG, editores. Um volume encadernado (16x24) com 418 páginas, 122 figuras e 

32 tabelas. Volume 6 da série Frontiers in Neuroendocrinology. Raven Press, New 

York, 1980. Preço: US$ 54,00. 

O desenvolv imento de novas técnicas em neurof i s io log ia e em neurofarmacologia 

permit iu demons t ra r que ho rmôn ios h ipo ta lâmicos oco r r em não só em diversas regiões 



do encéfalo como também no tecido nervoso per i fér ico, ret ina e trato gastrointest inal . 

Es tudos nesse sent ido b e m c o m o ou t ros per t inentes à regu lação neuro-endócr ina d o 

eixo hipotálamo-hipofisár io através do efeito m o d u l a d o r de de te rminadas substâncias 

são abordados nesse 6º vo lume da série. Os estudos sobre as re lações entre neurôn ios 

ca tecolaminérgicos e neurônios que con tém hormôn ios h ipo ta lâmicos ind icam a exis tência 

de uma função modu lado ra d o s p r imei ros s o b r e os ú l t imos no c o m p l e x o p rocesso de 

l iberação d o s pépt ides h ipota lâmicos . 

A demonst ração inicial da p resença de h o r m ô n i o s da h ipóf ise anter ior em locais 

extra-hipofisár ios , par t icularmente cé reb ro e trato gastrointest inal , es t imulou es tudos 

ul ter iores que permit i ram a e lucidação dos mecan i smos de síntese, t ransporte e d e p o 

s ição dessas substâncias em reg iões "ec tóp icas" . A s altas concen t rações de a lguns 

desses ho rmôn ios detectadas n o l íqu ido cefa lor raqueano t o rnam improváve l a exis tência 

de um simples mecanismo de difusão através da bar re i ra hemato- l iquór ica . A l é m 

disso, a persistência desses h o r m ô n i o s em determinadas r eg iões cerebra is p o r l o n g o 

tempo após hipof isectomia sugere um mecan i smo de síntese local . 

A recente demonst ração de que a be ta - l ipo t ropina ( b e t a - L P H ) e a ad renocor t i co¬ 

tropina ( A C T H ) são sintetizadas a part ir de u m m e s m o precurssor qu ímico e a ver i f icação 

de "que os níveis plasmát icos da beta-endorf ina osc i lam paralelamente aos níveis de 

A C T H abri ram novas perspect ivas para a compreensão da resposta f i s io lóg ica ao stress 

e de outros padrões de compor tamen to m e d i a d o s pelo A C T H . 

A neurotensina, pept ideo b io log icamente ativo ident i f icado há ce rca de 10 anos, foi 

de tec tado tanto no sis tema nervoso central c o m o e m out ros tec idos per i fér icos . Ex i s t em 

evidências que permi tem atr ibuir à neurotensina não só um papel n o mecan i smo de 

neurotransmissão c o m o t ambém no processo d iges t ivo , interfer indo na regu lação da secreção 

gastr ica e na mot i l idade intestinal. Além disso, sua capacidade em modi f i ca r a sec reção 

da po rção endócr ina do pâncreas sugerem uma cont r ibu ição desse pep t ide na regulação 

da g l icemia . 

O mecan i smo de secreção da prolactina, classicamente cons iderada c o m o u m h o r m ô n i o 

l igado à reprodução , apresenta aspectos interessantes p o r é m não totalmente esc la rec idos . 

N o con t ex to d o c ic lo reprodut ivo exis tem três importantes est ímulos para a prolact ina 

se ja secre tada : a) níveis p lasmát icos de es t rógenos ; b) acasa lamento ; c) amamentação . 

T o d a v i a a manei ra pela qual as informações der ivadas desses es t ímulos a t ingem o e i x o 

h ipotá lamo-hipof isár io influenciando a sua secreção não é conhecida . Sabe-se entretanto 

que o h ipotá lamo exerce u m efeito in ib idor tônico sobre a secreção da prolac t ina e que 

a dopamina , e talvez o ác ido-gama-aminobut í r ico , estão impl i cados nesse mecan i smo . 

Os es tudos sobre os efeitos dos ho rmôn ios h ipof isár ios no compor t amen to animal 

tem s ido ext remamente úteis na aquisição de n o v o s conhec imen tos acerca das várias 

funções cerebra is . Os neuropept ides — f ragmentos molecula res de ho rmôn ios h ipo¬ 

f isár io- inf luenciam a memória , o aprendizado e a mot ivação . Vár ias classes de 

neuropep t ides fo ram identif icadas segundo cr i té r ios ba seados na natureza e na duração 

de seus efeitos, avaliados em cond ições exper imentais s o b moni to r ização e le t rof is io¬ 

lógica e cardiovascular . Os pept ides re lac ionados c o m o A C T H que apresentam efei to 

de curta duração estariam envolv idos em processos mot ivac iona is e de a tenção en

quanto que o s de l o n g a duração exercer iam seus efe i tos n o s mecan i smos de memór ia . 

A cont r ibu ição das endorf inas é de natureza menos especí f ica interfer indo e m deter

minadas fases do compor tamento adaptat ivo. 



A manutenção do equi l íb r io h idroele t rol í t ieo da economia requer perfeita integração 

de seus s is temas. A a t ivação d e r eg iões ce rebra i s específ icas a part ir de est ímulos 

per i fé r icos inf luenciam a at ividade d e vár ios sistemas efetores re lacionados c o m a 

ingestão, re tenção e e l iminação de água e eletról i tos. Recen tes es tudos chamaram 

a a tenção para o papel da p o r ç ã o antero-ventral do 3º vent r ículo ( A V 3 V ) não só na 

manutenção da homeos tase hidroele t rol í t iea c o m o também n o desenvolvimento da hiper¬ 

tenção arterial. Os es t ímulos aferentes para o A V 3 V or ig inam-se dos rins e de 

ba ro r recep to res per i fér icos . A s aferências d e o r igem renal são part icularmente impor

tantes j á que p o d e m ser at ividas p o r es t ímulos tais c o m o pressão de perfusão e 

concen t ração tubular de sód io . Desse m o d o o A V 3 V recebe informação sobre níveis 

de pressão arterial, vo lume sanguíneo e osmolar idade . E m b o r a o s mecan ismos ínt imos 

responsáveis pe la in tegração d o s es t ímulos humora is e neurais e a maneira pela qual 

esses es t ímulos são p rocessado pe lo A V 3 V não se jam conhec idos , j á é possível delinear 

as p r o j e ç õ e s eferentes que par t ic ipam dos ajustes necessár ios para que a homeostase 

se realize. D e fato, o A V 3 V via s is tema nervoso s impát ico e via fatores humorais 

inf luencia o s is tema card iovascular e renal desempenhando importante papel na manu

tenção do equi l íbr io h idroe le t ro l í t ico da economia . 

JOÃO CARLOS PAPATERRA LIMONGI 

PROGRESS IN N E U R O P A T H O L O G Y . HARRY ZIMMERMAN. Um volume encadernado 

(18x26) com 424 páginas, 215 figuras e 5 tabelas. Volume 4 da série Progress in 

Neuropathology. Raven Press, New York, 1980. Preço: US$ 52,00. 

P u b l i c a ç ã o tendo abundante documentação que inclui gráf icos , tabelas e fo tomico¬ 

graf ias óp t icas e eletrônicas. Cada capí tulo é escri to p o r um ou m a i s autores em 

seu c a m p o espec í f ico d e pesquisa , tendo s ido escolh idos pelo edi tor s egundo o critério 

de con t r ibu ição relevante ao avanço dos conhec imentos atuais. 

O pr imei ro capí tulo , escri to po r Elias e Laura Manuel ides, da Yale University 

Medica l School , trata da t ransmissão exper imenta l da doença d e Creutzfeld-Jakob a 

roedores , e suas impl i cações na conce i tuação unicista das infecções do sistema nervoso 

central p o r vi rus não convencionais . Estes, caracter izados p o r resistência a agentes 

f í s icos e qu ímicos e falta de ant igenic idade, não foram ainda isolados , porém são 

responsáveis p o r quat ro encefalopat ias t ransmissíveis ; o scrapie d o s carneiros, a ence¬ 

falopat ia d o mink, o kuru e a doença de Creutzfe ld-Jakob. A pr imeira é transmissível 

exper imenta lmente para roedores , e as duas úl t imas para primatas. O relato desta 

pr imeira ob t enção da t ransmissão da doença de Creutzfe ld-Jakob para roedores é 

baseado na inocu lação d o mater ia l de b ióps ia cerebral ob t i da de três pacientes, um 

d o s quais sobrev iveu à doença . A inoculação d o s pacientes que vieram a falecer foi 

ob t i da p o r v ia in t racerebral em coba ios , e a do paciente sobrevivente foi obt ida em 

hamster . O quad ro c l ín ico apresentado pe lo animais exper imentais foi de certa forma 

semelhante ao o b t i d o quando da inoculação pelo scrapie. Os achados h is to lógicos e 

em m i c r o s c o p i a eletrônica são em tudo semelhantes aos da doença de Creutzfeldt-

J a k o b . O t e m p o de incubação foi var iado, b e m c o m o a intensidade do quadro 

h i s to lóg ico , o q u e foi a t r ibu ído à poss ível exis tência de várias cêpas d o virus. Reforça 



este argumento a p resença de lesões da medu la espinhal em hamsters inocu lados , 

seja c o m o material humano, se ja c o m material ob t ido de coba ios previamente inocu

lados. Inoculação pos i t iva fo i t ambém ob t ida a part i r de nata leucoc i tá r ia d o sangue 

de coba ios . Não foi obse rvada transmissão transplacentária. A s lesões exper imenta is 

observadas nos hamsters inocu lados têm c o m o pecul iar idade o acúmulo de p igmen to 

l ipofuscínico, e na mic ro scop i a eletrônica há e lementos que as ap rox imam das lesões 

da doença de P ick . 

Apesar de não haver e lementos def ini t ivos re lac ionando o scrapie c o m a doença 

de Creutzfeldt-Jacok, a poss ib i l idade de inoculação desta em roedores e l imina a 

poss ib i l idade de d i ferenciação pe lo receptor d o inóculo . P o r out ro lado, a pos i t iv idade 

da inoculação a part ir de doente que sobreviveu à molést ia , sugere que ha ja ma io r 

número d e por tadores de doença de Creutzfe ld t -Jakob d o que se pensa. Suge rem 

o s autores que seja feita inoculação s is temática em coba ios , de material o b t i d o de 

doentes poss ivelmente po r t adores dessa doença . 

Os demais capí tulos, c o m amplas con t r ibu ições à expansão dos conhec imen tos 

atuais da neuropatologia , t ratam de m o d e l o s exper imenta is de desmiel in ização, neuro¬ 

química de receptores , mic roscop ia e le t rônica de células nervosas , i so lamento de células 

nervosas para es tudo da pa to logia cerebral , natureza dos neurof i lamentos em mamífe ros , 

d is túrbios de l i sosomas da retina, lesões xan tomatosas no s i s tema ne rvoso central , 

ca rc inogênese de tumores cerebrais , mig ração de células g l ia i s e c o m b i n a ç ã o de técnica 

de Golg i c o m mic roscop ia eletrônica. 
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